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Interdependência Assimétrica

 Interdependência restringe a capacidade dos 

governos, dando maiores oportunidades para 

alguns e restringindo a atuação de outros.

 Quem tem mais poder, terá mais benefícios.

 A teoria da interdependência pretende discutir 

as possibilidades de cooperação entre atores 

“assimétricos” – sugerir alternativas para reduzir 

os custos da parte desfavorecida. 
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Teoria da Estabilidade Hegemônica

 A proposta é que a presença de um ator 

hegemônico garantiria uma estabilidade (mais 

permanente) através de organizações 

internacionais.

 Cálculo do ator hegemônico – investe recursos 

localizados (nas OIs) para manter o sistema 

estável.

 Instituições internacionais – reduzem os custos 

do poder hegemônico.
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Debate Neoclássico

 Anos 80 – predomínio do debate entre 

neorrealistas e neoinstitucionalistas sobre o 

papel das instituições internacionais.

 Contraposição à ideia da TEH – pouca 

sustentabilidade.

 Aplicação das teorias dos jogos nas RI.

 Visões diferentes sobre as OI = cooperação ou 

coordenação de posições?



Neorrealismo Estruturalista

 Sistema internacional = estrutura desigual 

 Por isso o foco continua sendo ganhos relativos

 OIs refletem a diferença de poder (potências 

têm mais recursos para definirem as regras).

 Prevalece a coordenação e não a cooperação. 

 Preferência por arranjos menos duráveis e mais 

flexíveis.



Neoinstitucionalismo

 É possível a cooperação entre atores egoístas

 Foco: ganhos absolutos

 OI = tem a função de facilitar a cooperação entre 

atores egoístas: aumentam a transparência, 

acesso às informações, reciprocidade, barganha.

 Amplia a percepção de mutualidade de 

interesses, redução das incertezas.

 “Sombra de futuro”

 Preferência por arranjos institucionais estáveis
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Tipologia de Regimes

Andreas Hasenclever (Theory of International Regimes):

 (regime negociado): ênfase na barganha, nos 

interesses, gerenciados pelas regras.

 (regime imposto): baseado no poder.

 (regime espontâneo): baseada na 

convergência de expectativas, processo de 

aprendizado (social learning)



Mudanças nos regimes

Andrew Hurrell (On Global Order)

 passagem de: uma concepção minimalista de 

ordem (que garante o reconhecimento da 

soberania e entende as instituições como 

garantidoras das regras).

 para uma concepção maximalista de ordem 

(esquemas mais amplos de cooperação, voltados 

para atores domésticos, criação de um espaço de 

consenso).
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ONU: mudanças conceituais

 Ampliação do conceito de segurança: envolvendo 

não somente aspectos militares, mas ‘novos temas’ 

(narcotráfico, meio ambiente, democracia, terrorismo).

 Interpretação de que os conflitos não derivam 

apenas de busca por poder, mas são resultado de 

desigualdade social.

 Doutrina da Segurança Humana

 Ênfase na prevenção (melhoria de políticas públicas 

domésticas).
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ONU: Propostas de Reforma

 Reducionista: redução do papel da ONU 

(ONU com papel minimalista no sistema 

internacional – transferência da ação para 

organismos regionais (como a OTAN) 

ONU como espaço de coordenação política.

 Reformista: revisão constitucional, 

“racionalização” da ONU, compatibilidade com 

agenda social internacional.
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ONU: Propostas de Reforma

 Revisionista: mudança do perfil da ONU

Proposta de supranacionalidade efetiva, papel 

renovado de governança global (mais 

democrática), redução do papel dos Estados.

 Terceira Geração: “organização (de terceira 

geração) adequada à nova realidade 

internacional” – democracia cosmopolita.

 Reformas Institucionais em andamento.
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ONU: Reforma Institucional

 Reforma associada ao processo de 

democratização da ONU

 Ampliar a participação da sociedade civil (criar 

espaços institucionais mais estruturados)

 Reforçar a percepção da ONU como parte 

constitutiva da sociedade internacional.

 Reforçar o papel do Secretário Geral

 Reforma do CS
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ONU: Reforma do CS

 Fim do poder de veto.

 Fortalecimento do papel político da AG.

 Ampliação do poder de decisão para membros 

não-permanentes do CS.

 CS: aberto para blocos regionais.

 Representação geográfica.

 Inclusão de membros permanentes (com poder 

de veto = países médios).


